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CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO E A 
QUALIDADE DE VIDA NA TERCEIRA IDADE 

 
Nursing care in the aging process and quality of life in old age 

 

RESUMO  
 
O processo de envelhecimento é inerente à natureza humana e, a cada ano, mais a 
sociedade idosa mundial aumenta. Envelhecer com qualidade é necessário, 
entretanto, para muitos idosos, tal quesito não faz parte de sua projeção de vida. 
Abandono pela família, falta de condições financeiras, exclusão social, dentre 
outros fatores, são as principais causas dificultadoras de um envelhecimento 
saudável. Além disso, a falta de políticas públicas voltadas a atender o público 
idoso também influencia de maneira negativa. O presente trabalho busca, por meio 
da revisão bibliográfica, identificar como os profissionais de saúde podem 
colaborar para a qualidade no envelhecimento. Dessa forma, diversas bases de 
dados, contendo artigos e estudos sobre a temática foram acessadas e deles 
extraídos os registros empregados neste trabalho. Por fim, o estudo realizado 
possibilitou aferir que a qualidade de vida no processo de envelhecimento é 
obtida, principalmente, por meio de interações sociais e acompanhamento da 
saúde do idoso, sendo este o primordial processo de participação dos profissionais 
de saúde. 
 
Palavras-chave: Envelhecimento saudável; Política Nacional de Saúde do 
Idoso; Profissionais de saúde. 
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ABSTRACT 
 

 
The aging process is inherent to human nature and the world's elderly society 
increases continuously. Aging with quality is necessary, however, for many 
elderly people this issue is not part of their life projection. Abandonment by the 
family, lack of financial conditions, social exclusion, among other factors, are the 
main causes that hinder healthy aging. Furthermore, the lack of public policies 
focused on erving the elderly also desings a negative influence. Through a 
literature review, this work looks for identifying how health professionals can 
contribute to quality in aging. In this way, several databases containing articles 
and studies on the subject were accessed and the records extracted supported this 
work. Finally, the study carried out made possible to assess that quality of life in 
the aging process is mainly obtained through social interactions and monitoring 
of the elderly's health, which is the primary process of participation of health 
professionals. 
 
Keywords: Healthy aging; Health professionals; National Health Policy for the 
Elderly; Health professionals. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento é um processo natural e se caracteriza como uma etapa da vida do ser 

humano. O termo idoso é definido, de acordo com o Estatuto do Idoso, estabelecido pela Lei nº 

10.741/2003, como: “Art. 1º [...] pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos”1. 

O envelhecimento é um fenômeno natural e dinâmico, que ocorre de forma gradual, 
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resultando em diversas mudanças que reduzem a capacidade do indivíduo, obrigando-o a se 

adaptar ao ambiente. Em função dessas mudanças e adaptações, o idoso enfrenta várias emoções 

negativas, desenvolvendo sensações de inutilidade, incapacidade e autodesvalorização. Esses 

sentimentos afetam e diminuem o nível de satisfação que a pessoa sente em relação a si mesma, 

levando ao desenvolvimento de transtornos depressivos2. 

No Brasil, o aumento da população idosa é consequência de fatores demográficos 

combinados com as mudanças sociais e culturais que ocorreram. De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), uma pesquisa realizada em 2010 estimou que, em 40 

anos, a população idosa no Brasil irá triplicar, passando de 19,6 milhões para 66,5 milhões até 

2050. Isso significa que 29,3% da população brasileira será composta por idosos. Outras 

estatísticas ainda mostram que, em 2030, o país passará a ter um percentual maior de brasileiros 

com 60 anos ou mais, excedendo o de crianças de 0 a 14 anos3. 

De acordo com a Organização Panamericana de Saúde – OPAS4: “O envelhecimento 

saudável é um processo contínuo de otimização da habilidade funcional e de oportunidades para 

manter e melhorar a saúde física e mental, promovendo independência e qualidade de vida ao 

longo da vida”. Seguindo os dados do mesmo órgão, estima-se que, em 2030, 1 em cada 6 pessoas 

terá 60 anos ou mais. Nas Américas, até 2019, 16% da população tinha 60 anos ou mais, e espera-

se que, em 2100, 36% da população terá mais de 60 anos. 

De acordo com declarações da Assembleia Geral das Nações Unidas em dezembro de 2020, 

o intervalo entre os anos 2021 e 2030 foi declarado a Década do Envelhecimento Saudável, sendo 

que os governos têm como estratégia alcançar e apoiar ações de construção de uma sociedade para 

todas as idades. Dessa maneira, segundo a OPAS4, para 2030, os governos devem seguir 

orientações antes publicadas como Estratégia Global sobre Envelhecimento e Saúde da OMS, 

Plano Internacional sobre Envelhecimento da ONU Madrid e as Metas de Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda da ONU. 

O presente trabalho se propôs realizar uma revisão bibliográfica sobre a temática qualidade 

de vida no processo de envelhecimento e como os profissionais da saúde podem atuar para que se 

garanta a qualidade de vida para os idosos. O objetivo geral do artigo foi verificar o papel dos 

profissionais de saúde no processo de envelhecimento e como tais profissionais podem atuar para 

que se tenha garantia da qualidade de vida aos idosos.  

Os objetivos específicos se dividem em: caracterizar os artigos encontrados relacionados ao 

ano de publicação, foco do estudo, objetivos e metodologias e resultados obtidos; avaliar a relação 
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envelhecimento e qualidade de vida; investigar como a enfermagem está relacionada à qualidade 

de vida no envelhecimento; e analisar métodos para melhoria na qualidade de vida dos idosos. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
2.1 Envelhecimento 

O Estatuto do Idoso, estabelecido pela Lei nº 10741/2003, apresenta em seu Artigo 1º: “É 

instituído o Estatuto do Idoso, destinado a regular os direitos assegurados às pessoas com idade 

igual ou superior a 60 (sessenta) anos”1. De acordo com essa lei, os idosos têm direito à proteção 

da dignidade, à convivência familiar e comunitária, ao respeito à diversidade, à saúde, à educação, 

à cultura, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cidadania, à assistência social, à habitação, à 

previdência social, à segurança, à previdência complementar e à justiça. 

De acordo com López-Otín et. al.6, o envelhecimento é descrito como "um processo 

biológico complexo que resulta em declínios progressivos na função fisiológica e aumento na 

probabilidade de morbidade e morte". O envelhecimento é moldado por uma mistura de fatores 

genéticos e ambientais e que entender os mecanismos que estão por trás do envelhecimento é 

essencial para criar estratégias eficazes para prevenir ou tratar doenças associadas à idade. 

O envelhecimento da população e os desafios para promover um envelhecimento ativo e 

saudável são temas amplamente debatidos na ciência atualmente7. Esse processo é único e 

irreversível, caracterizado por diversas mudanças biopsicossociais8.  

A OMS7 destaca a importância do envelhecimento saudável, que exige uma reforma nos 

sistemas de saúde e uma resposta coordenada de vários níveis por parte das autoridades políticas 

e governamentais. Recentemente, tem-se observado um crescente reconhecimento do 

envelhecimento ativo e do papel dos idosos na sociedade, o que tem alterado a percepção sobre a 

velhice e os idosos. Muitos estudiosos e plataformas enfatizam a necessidade de mudar a forma 

como a sociedade vê o envelhecimento e o papel dos idosos, além de ressaltar a importância de 

assegurar qualidade de vida, segurança financeira e inclusão social para os idosos9-15. 

 

2.2 Envelhecimento saudável 

A qualidade de vida durante o envelhecimento é um tema crucial, dado o crescente número 

de idosos na população. É essencial assegurar que os idosos tenham acesso a recursos, suporte e 

condições de vida que possibilitem um envelhecimento saudável e digno. 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma que o conceito de qualidade de vida engloba 

de forma complexa aspectos como saúde física, nível de independência, estado psicológico, 

crenças pessoais, redes sociais e interações dos indivíduos com o ambiente em que vivem. Já para 

Kim16, a qualidade de vida pode ser entendida como a percepção que os indivíduos têm sobre sua 

posição na vida, levando em conta o contexto cultural e os sistemas de valores aos quais pertencem, 

além de considerar seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. 

Para Casagranda et al.17, ao considerar o envelhecimento, é importante não se limitar apenas 

às mudanças biológicas e psicológicas, mas também levar em conta aspectos sociais, econômicos, 

culturais e individuais que influenciam o processo de envelhecer. Assim, a qualidade de vida do 

idoso deve estar intimamente relacionada ao seu bem-estar pessoal, social e autoestima, levando 

em consideração o ambiente em que vive, seu estilo de vida, estrutura familiar e acesso aos serviços 

de saúde. 

Em geral, a qualidade de vida durante o envelhecimento depende da interação de diversos 

fatores, como saúde, segurança financeira, relações interpessoais e a capacidade de participar 

ativamente da sociedade18-19. É essencial assegurar que os idosos tenham acesso a todos esses 

recursos e oportunidades, de modo a possibilitar um envelhecimento saudável e digno. 

2.2.1 Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa 

No Brasil, em 2006, foi publicada a portaria nº 2528, aprovando a Política Nacional de Saúde 

da Pessoa Idosa, cuja finalidade é recuperar, manter e promover a autonomia e a independência 

dos idosos, direcionando medidas coletivas e individuais de saúde, em acordo com os princípios e 

diretrizes do SUS, sendo o principal alvo todo cidadão brasileiro com 60 anos ou mais de idade20. 

Dentre as principais ações presentes no Anexo da Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa 

estão20:  

● Acesso a serviços de saúde: assegurar que as pessoas idosas tenham acesso a serviços de 

saúde de qualidade, incluindo atendimento ambulatorial, hospitalar, domiciliar e em 

instituições de longa permanência; 

● Prevenção de doenças: promover a prevenção de doenças e a promoção da saúde, 

especialmente em relação a problemas comuns em idosos, como hipertensão, diabetes e 

demência; 

● Atenção à saúde mental: oferecer serviços de saúde mental e apoio emocional para pessoas 

idosas que sofrem de problemas de saúde mental, incluindo depressão e ansiedade; 
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● Cuidados paliativos: garantir que as pessoas idosas tenham acesso a cuidados paliativos 

quando necessário, incluindo alívio da dor e outros sintomas relacionados a doenças 

terminais; 

● Participação social: promover e fortalecer a participação social e o envolvimento dos idosos 

na comunidade, incluindo oportunidades para a prática de atividades físicas e sociais. 

A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa é uma importante iniciativa para garantir que 

os idosos tenham acesso a cuidados de saúde adequados e eficazes e possam envelhecer de forma 

saudável e com dignidade10,14,18. É importante que essa política seja implementada eficazmente 

para garantir que todos os idosos tenham acesso aos recursos e cuidados integrais de saúde de que 

precisam21. 

2.3 A enfermagem e o processo de envelhecimento 
 

A enfermagem desempenha um papel crucial no processo de envelhecimento, pois os 

enfermeiros oferecem cuidados diretos aos pacientes, incluindo os idosos. Em resumo, a 

enfermagem é essencial no envelhecimento, ajudando os idosos a manter a saúde, fornecendo 

cuidados e apoio, e promovendo a independência e a qualidade de vida10,22-23. 

Dentre as ações que os profissionais de enfermagem devem promover no processo de 

envelhecimento podem ser citados: 

● Promover a saúde e prevenir doenças: os enfermeiros podem ajudar os idosos a manterem 

uma boa saúde, prevenindo doenças e garantindo o bem-estar. 

● Fornecer cuidados de saúde: os enfermeiros podem fornecer cuidados de saúde aos idosos, 

incluindo administração de medicamentos, tratamento de feridas e acompanhamento de 

condições médicas crônicas. 

● Assessoria às pessoas idosas e às suas famílias: os enfermeiros podem fornecer informações 

e orientações sobre questões de saúde, bem como ajudar os idosos e suas famílias a entender 

e lidar com questões relacionadas ao envelhecimento. 

● Promoção da independência e da qualidade de vida: os enfermeiros podem trabalhar com os 

idosos para ajudá-los a preservar sua independência e melhorar a qualidade de vida, 

proporcionando cuidados de enfermagem personalizados e baseados nas necessidades 

individualizadas10,21-28. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
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3.1 Tipo de estudo 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de artigos científicos, buscados na área da enfermagem 

brasileira. A leitura breve dos artigos selecionados definiu se a obra consultada interessava à 

pesquisa de acordo com os objetivos traçados. 

A pesquisa bibliográfica é o estudo destinado a explorar as contribuições científicas sobre 

um tema específico. Seu objetivo é coletar, selecionar, analisar e interpretar as contribuições 

teóricas já disponíveis sobre o assunto29. 

O estudo descritivo foca na análise e descrição das características, propriedades ou relações 

presentes em uma comunidade, grupo ou situação pesquisada. Nesse tipo de pesquisa, o 

pesquisador não interfere, apenas descreve o objeto de estudo. O objetivo é descobrir a frequência 

do fenômeno, sua natureza, características, causas, relações e conexões com outros fenômenos. A 

premissa é buscar a resolução de problemas e aprimorar práticas por meio da observação, análise 

e descrições objetivas29-31. 

3.2 Seleção da bibliografia 

Os registros obtidos (Imagem 1) foram coletados nos bancos de dados de plataformas online 

de artigos científicos, tais como Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde, revistas online sobre saúde, 

repositórios de universidades públicas e sites de órgãos relacionados à saúde. Dessa maneira, foram 

utilizados como filtro artigos com publicações, preferivelmente, entre os anos de 2016 até 2023. 

No decorrer do desenvolvimento, as palavras-chaves utilizadas para busca foram: envelhecimento 

saudável, Política Nacional de Saúde do Idoso, profissionais de saúde.  

 
Imagem 1. Publicações encontradas nas bases de dados e processos de identificação, triagem, 

elegibilidade e inclusão 
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Fonte: Os próprios autores (2023). 

 

O processo de seleção e exclusão de registros pertinentes ao tema deu-se por leitura rápida 

dos materiais encontrados, sendo selecionados somente os que continham as palavras-chaves ou 

descritores referidos neste trabalho. Artigos e estudos que não indicassem tais palavras foram 

excluídos no processo de elegibilidade.  

3.3 Coleta dos dados 

Os critérios de seleção foram artigos científicos originais, completos, em língua portuguesa, 

disponíveis online, cuja temática abordasse o papel dos profissionais da saúde no processo de 

envelhecimento saudável e qualidade de vida dos idosos. Foram selecionados artigos (obras) 

publicados, preferencialmente, entre os anos de 2016 a 2023, sem, contudo, descartar publicações 

de anos anteriores desde que apresentassem aderência e pertinência à temática proposta. Após a 

seleção, os artigos foram identificados por ano de publicação, tipo de periódico e assuntos 

abordados. Em sequência, foram realizadas diversas leituras para obtenção do que se pretendeu 

estudar. 

3.4 Aspectos éticos 
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Não foi necessária a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), em atendimento à 

Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde, pois foram 

utilizados artigos já publicados e de domínio público. 

3.5 Apresentação, Análise e Interpretação dos Dados 

A apresentação foi realizada por meio de quadros ou figuras e categorias evidenciadas pelas 

leituras realizadas. Para a análise e interpretação dos dados foram utilizados referenciais teóricos 

sobre o processo de envelhecimento saudável e qualidade de vida dos idosos. 

4 RESULTADOS  

Para a formulação desta etapa do artigo, foram analisados cinco artigos relacionados ao 

envelhecimento saudável e o papel do profissional de enfermagem. Como embasamento dos 

resultados expectados nesta pesquisa, o Quadro 1 resume os artigos em destaque. 
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Quadro 1. Resumo dos artigos em destaque, considerando-se o tema principal e ano de publicação 

Título do artigo Autor e ano Tipo de estudo Objetivos Principais conclusões 

Envelhecimento (s), 

qualidade de vida e 

bem-estar 

Mendes J, 202033. Estudo descritivo Explora o impacto do 

envelhecimento na qualidade de 

vida e no bem-estar das pessoas. 

Entender como fatores relacionados ao 

envelhecimento atenderam à satisfação geral 

com a vida, a saúde física e mental, os 

relacionamentos sociais e outros aspectos do 

bem-estar. Enfatiza a importância de 

intervenções e políticas que visem melhorar a 

qualidade de vida e o bem-estar das pessoas 

idosas, abordando esses fatores-chave. 

Assistência de 

enfermagem no 

processo de 

envelhecimento 

Araújo ET, Souza 

NB, 201934. 

Estudo descritivo Busca destacar os desafios 

enfrentados pelos idosos, as 

necessidades específicas de 

cuidados de saúde e o papel dos 

profissionais de enfermagem na 

promoção do bem-estar e qualidade 

de vida nessa fase da vida. 

Destacar a importância da assistência de 

enfermagem centrada no paciente e adaptada 

às necessidades individuais das pessoas 

idosas. Ressalta a importância da educação e 

treinamento capacitado dos profissionais de 

enfermagem para garantir uma assistência de 

qualidade aos idosos. 
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Contribuição de 

acadêmicos de 

enfermagem na 

melhoria da qualidade 

de vida de idosos 

institucionalizados: 

revisão 

Barbosa TCP, Bessa 

AM, Assis FO, 

Rezende e Silva FM, 

Santos RC, Andrade 

SN, 202035 

Estudo de caso Ressalta a importância de uma 

abordagem centrada no idoso, 

respeitando suas necessidades 

físicas, emocionais e sociais, além 

de fornecer um ambiente seguro e 

acolhedor para o idoso e sua família. 

Abordar a comunicação efetiva com o idoso e 

sua família, o estabelecimento de uma relação 

de confiança e a promoção da participação 

ativa da família no processo de cuidado.  

Assistência de 

enfermagem na 

qualidade de vida do 

idoso: revisão 

integrativa 

Casagranda LP, 

Llano PMP, Santos F, 

Lange C, Lemões 

MAM, Ávila JA, 

201517 

Revisão 

bibliográfica 

Realiza uma revisão integrativa 

sobre a assistência de enfermagem 

voltada para a qualidade de vida dos 

idosos. Analisa a influência da 

assistência de enfermagem na 

qualidade de vida dos idosos. 

Identifica estratégias de 

atendimento de enfermagem que 

funcionaram para a melhoria da 

qualidade de vida dos idosos. 

Identificar a contribuição de diferentes 

estratégias de assistência de enfermagem, 

como cuidados preventivos, promoção da 

autonomia, monitoramento de condições de 

saúde e apoio emocional, para a melhoria da 

qualidade de vida dos idosos. Detectar a 

importância da abordagem centrada no idoso, 

considerando suas necessidades individuais e 

compulsivas, como essencial para 

proporcionar uma assistência de enfermagem 

eficaz na promoção da qualidade de vida da 

pessoa idosa. 
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Saúde individual e 

comunitária - A saúde 

no centro da 

transdisciplinaridade 

para a promoção da 

qualidade de vida 

Marques G, 

Amendoeira J, 202236 

Estudo de caso Explora a relação entre saúde 

individual e comunitária na 

promoção da qualidade de vida. 

Destaca a importância da 

abordagem transdisciplinar na 

compreensão e melhoria da saúde 

individual e comunitária. Analisa 

estratégias e práticas que possam 

contribuir para a promoção da 

qualidade de vida através da saúde 

individual e comunitária. 

Analisar a promoção da qualidade de vida 

através da saúde individual e comunitária 

como requisito para a implementação de 

estratégias multidisciplinares que envolvam 

cuidado individual e ações voltadas para a 

comunidade, como prevenção de doenças, 

promoção da saúde e melhoria do ambiente 

social. Realizar uma abordagem 

transdisciplinar, que albergue a integração de 

diferentes áreas de conhecimento e atores 

envolvidos na saúde, como fundamental para 

uma compreensão mais abrangente e efetiva 

das questões relacionadas à saúde individual e 

comunitária. 

Fonte: Os próprios autores (2023)
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 5 CONCLUSÃO 

O processo de envelhecimento, de forma geral, é caracterizado por mudanças progressivas e 

cumulativas que ocorrem ao longo do tempo e impactam a estrutura e função de diversos sistemas 

biológicos, incluindo o sistema nervoso, cardiovascular, imunológico, ósseo, muscular e metabólico, 

além de estar associado a doenças neurológicas10,33-35. Esses comprometimentos evidenciam que o 

idoso necessita de cuidados constantes ofertados pela assistência de enfermagem37. Portanto, para se 

obter qualidade de vida nesse processo, as seguintes ações devem ser levadas em consideração: 

● Promoção da saúde: manter hábitos saudáveis, como uma alimentação equilibrada, prática de 

atividade física regular, e evitar hábitos nocivos, como fumar e consumo excessivo de álcool 

são atitudes que podem ajudar a preservar a saúde e a prevenir doenças relacionadas à idade. 

● Acesso a cuidados de saúde: garantir acesso a serviços de saúde de qualidade, incluindo 

prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças é fundamental para preservar a saúde e a 

qualidade de vida no envelhecimento. 

● Enriquecimento social: manter relações sociais positivas, participando de atividades 

comunitárias e outras atividades voluntárias podem ajudar a melhorar o bem-estar emocional e 

psicológico das pessoas idosas. 

● Segurança financeira: é importante para garantir a independência e a qualidade de vida no 

envelhecimento. É importante planejar antecipadamente para garantir que se tenha acesso a 

recursos financeiros necessários ao longo da vida. 

● Adaptação do ambiente: adaptar o ambiente de vida para atender às necessidades das pessoas 

idosas, incluindo modificações em casa e no trabalho, pode ajudar a garantir sua segurança e 

independência. 

● Atenção à saúde mental: a saúde mental é essencial em todas as fases da vida, incluindo o 

envelhecimento. Portanto, é importante garantir o acesso a serviços de saúde mental e suporte 

emocional para as pessoas idosas. 

● Engajamento comunitário: envolver as pessoas idosas na vida comunitária ajuda a melhorar a 

saúde e a qualidade de vida, além de promover sua inclusão e valorização. 
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